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Proposta de Decreto Legislativo Regional "Desafectação do regime 

florestal de uma parcela de terreno baldio no núcleo florestal da 

Achada, no perímetro florestal da Ilha Terceira". 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional Adjunto, para fazer a apresentação 

do diploma. 

Secretário Regional Adjunto da Presidência (Francisco Coelho): Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Secretários Regionais: 

Uma brevíssima apresentação deste diploma. 

E termos teológicos trata-se de fazer um pouco o contrário, relativamente a 

esta parcela de terreno, daquilo que fizemos há pouco, trata-se portanto de 

desafectar do regime florestal uma parcela de terreno baldio, na zona da 

Achada, Ilha Terceira, para dois fins: um deles para ampliação e serviço do 

aterro sanitário, outro para instalação do parque industrial de Angra do 

Heroísmo. 

Tendo em conta o próprio estado dos terrenos, parece ao Governo ser útil e 

não causar problema de maior, a nível económico e agrícola, esta 

desafectação, que agora é proposta a esta Câmara. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Bento Barcelos. 

Deputado Bento Barcelos (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Face à explicação dada pelo Sr. Secretário Regional, tendo em conta os 

objectivos deste diploma e ainda porque vai de facto libertar uma parte da 

cidade de Angra, a designada zona das avenidas, de oficinas e outros 

equipamentos, que de facto carecem de outro espaço e na perspectiva ainda 
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do apoio aos empresários do concelho e da Ilha Terceira, a bancada do PSD 

vai votar favoravelmente esta Proposta de Decreto Legislativo Regional. 

Presidente: Para intervir no debate tem a palavra a Sra. Deputada Andreia 

Cardoso. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

O Partido Socialista entende que são legítimas as pretensões da Câmara 

Municipal de Angra do Heroísmo, em instalar uma parcela de terreno com 

175 hectares, no núcleo florestal da Achada, o aterro municipal e o parque 

industrial. 

Por um lado o terreno em causa não apresenta qualquer rendimento que 

possa ser lesado pelas infraestruturas e por outro não se prevêem quaisquer 

acções de florestação ou de instalação de pastagens baldias 

economicamente rentáveis. 

Por entendermos e conhecermos o interesse público, subjacente à 

realização destes empreendimentos, para a população da ilha Terceira, 

designadamente ao nível da higiene e saúde pública, o Partido Socialista 

vota favoravelmente a Proposta de Decreto Legislativo Regional. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Valadão. 

Deputada Paulo Valadão (PCP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Ouvi com muita atenção as intervenções anteriores sobre esta matéria, 

concretamente a do Sr. Secretário, no entanto tenho duas dúvidas que 

ficaria mal com a minha consciência se não as colocasse aqui. 

A primeira tem a ver com o Decreto Legislativo Regional 17/95/A, aqui 

aprovado, em que já desafectou um espaço de 5 hectares numa zona. A 

minha dúvida é se é coincidente, se se teve em atenção a desafectação 
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anterior, porque em função dos mapas existentes no Decreto Legislativo e 

em função do mapa existente neste momento, oferece-me algumas dúvidas 

que gostaria que o Sr. Secretário me pudesse esclarecer. 

Segunda dúvida, que também penso que o Sr. Secretário Regional me 

poderá esclarecer, é se nesta demarcação e neste espaço, se teve em conta 

alguma possível influência nos recursos aquíferos existentes, se houve 

algum estudo prévio em relação à implantação do aterro sanitário, 

concretamente neste local. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Secretário Regional Adjunto da 

Presidência: 

Secretário Regional Adjunto da Presidência (Francisco Coelho): Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sra. e Srs. Secretários Regionais: 

Vou esclarecer, dentro do possível, as questões colocadas pelo Sr. 

Deputado Paulo Valadão. 

A zona que se pretende desafectar do regime florestal, uma das partes, 

conforme é aqui dito, destina-se à ampliação digamos assim, daquilo que é 

já o aterro sanitário que serve os dois concelhos da Ilha Terceira. 

Portanto eu presumo, embora não lhe possa garantir, Sr. Deputado, que 

deve haver aqui alguma contiguidade, exactamente nestas duas áreas. 

Presumo que a outra será aquela onde neste momento funciona o actual 

aterro já existente e portanto penso que isto terá sido levado em 

consideração. 

Quanto à segunda pergunta, eu também julgo que a questão 

nomeadamente, aquífera, que colocou terá sido acautelada, da mesma 

forma que foi aquando da primeira opção para a instalação do aterro 

sanitário da Ilha Terceira. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Valadão. 
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Deputada Paulo Valadão (PCP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Em relação à primeira questão, admito que o Sr. Secretário pense que terão 

sido feitos esses estudos, confiemos que efectivamente assim seja, embora 

a resposta tenha sido imperativa, mas de qualquer modo esperemos que 

sim. 

Em relação à segunda, o problema é que a desafectação anterior destinava-

se — embora pense que não foi implementada — à implantação da escola 

de bombeiros e de campo de manobras, ou seja junto à estrada regional que 

passa exactamente no início da área que agora é reservada e daí a grande 

dúvida se efectivamente há coincidência de espaços ou separação destes, 

porque pelos mapas a situação é algo confuso, ou se é que a área já 

desafectada e agora incluída vai servir também para a escola de bombeiros 

e campo de manobras? A pergunta colocada assim, acho que é mais 

concreta. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Secretário Regional Adjunto da 

Presidência: 

Secretário Regional Adjunto da Presidência (Francisco Coelho): Sr. 

Presidente, Sras e Srs. Deputados, Sra. e Srs Secretários Regionais, Sr. 

Deputado Paulo Valadão: 

O que lhe posso dizer, por conhecimento pessoal, é que nesta zona da 

Achada, existe efectivamente um terreno que está afecto ao Serviço 

Regional de Protecção Civil e Bombeiros, onde funciona um campo de 

manobras. 

Deputada Paulo Valadão (PCP): Fora disso! 

O Orador: Na zona da Achada há efectivamente em funcionamento um 

campo de manobras do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros. 
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Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Alvarino Pinheiro. 

Deputada Alvarino Pinheiro (PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Faltava-nos dizer qualquer palavra sobre a matéria, matéria essa que me 

parece consensual, mas o nosso silêncio poderia ser mal interpretado e uma 

vez que os anteriores ilustres colegas já se levantaram para fazer uma 

declaração de voto antecipada, dizendo que os seus Grupos Parlamentares 

estão disponíveis para votar essa matéria, nós não poderíamos ficar fora 

dessa ronda e aqui estamos também a anunciar a nossa disposição de votar 

favoravelmente essa matéria, embora as dúvidas que o Sr. Deputado Paulo 

Valadão, coloca, obviamente são dúvidas que têm a sua razão de ser, tanto 

é que as respostas não são peremptórias. Portanto se havia dúvida a falta de 

resposta peremptória adensa à dúvida. 

A minha convicção é como a Achada é grande e as obras são poucas vai ter 

Achada para essas obras todas. 

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado José Decq Mota 

Deputada José Decq Mota (PCP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Temos aqui uma matéria com a sua própria importância. Todas tem a sua 

importância, uma mais, outras menos. 

Esta matéria passou por uma Comissão, Comissão essa da qual eu faço 

parte, por isso falo perfeitamente à vontade. É uma Comissão que reuniu 

ontem, às dez horas da manhã. Portanto não foi uma Comissão que neste 

ante-período legislativo, tivesse reunido de forma, digamos atenta. Reuniu 

ontem, às dez da manhã. Eu, que até cheguei um pouco tarde à reunião, 

porque tenho outras funções num dia de Plenário, obviamente, que se 

concentram muitas coisas, não tive nenhuma hesitação em dizer ao Sr. 
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Presidente e ao Sr. Relator da Comissão que votava a favor disto tudo. 

Perguntei se tinham olhado e então não tive nenhuma hesitação. 

Entretanto, o meu companheiro de bancada Paulo Valadão, que estuda os 

problemas com muita atenção, como se sabe, mostrou-me este Decreto 

Legislativo Regional, que já desafectava um bocado. Tivemos a comparar 

os mapas e chegámos à conclusão que se calhar estas duas desafectações 

são sobrepostas e provavelmente este problema não foi bem ponderado. 

Se calhar isto não foi bem medido e provavelmente o assunto está mal 

tratado, parecendo ser um assunto sem importância. 

Eu daqui queria tirar uma conclusão, ou seja, as Comissões desta 

Assembleia não podem reunir em cima do Plenário, têm que ter tempo para 

fazer investigação se existe outra legislação. Não me estou a referir apenas 

a esta Comissão, são todas. Não podem reunir em cima do plenário. Não 

podem reunir a correr, mesmo quando parece que isto não tem importância 

nenhuma. 

Talvez tivesse sido importante questionar-se o Governo sobre este 

problema dos aquíferos. Eu sei que já há lá o aterro sanitário e isto é para 

acrescentar, mas também sei que em certas alturas esse problema foi 

levantado e só agora nas novas células do aterro sanitário haverão medidas 

mais consentâneas com a existência de aquíferos ali. Bem, o Governo ao 

fazer a desafectação é em parte responsável, porque está a ceder o terreno. 

Portanto eu disto não queria fazer nenhum drama, apenas queria, 

efectivamente, procurar contribuir, e penso que o estou a fazer, para que se 

retire alguma lição para o nosso próprio trabalho, em termos de rigor e 

também, permitam-me que o diga, para a forma como o Governo apresenta 

os diplomas à Assembleia, porque de facto as próprias respostas não 

peremptórias, como o Deputado Alvarino Pinheiro muito bem disse ao Sr. 
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Secretário, mostra que talvez todos nós pensámos que isto não tinha 

importância e todos nós tropeçámos num Decreto que já existia. 

Muito obrigado. 

Presidente: Não há mais inscrições. Vou pôr o diploma à votação na 

generalidade. 

Os Srs. Deputados que concordam, mantenham-se por favor como estão. 

Secretário: A Proposta de Decreto Legislativo Regional nº 24/2000/A, 

“Desafectação do regime florestal de uma parcela de terreno baldio no 

núcleo florestal da Achada, no perímetro florestal da Ilha Terceira”, foi 

aprovado por unanimidade.  

Presidente: Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Valadão. 

Deputada Paulo Valadão (PCP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sra. e Srs. Membros do Governo: 

Uma simples declaração de voto, como levantei estas questões e votei 

favoravelmente, penso que tenho o dever de justificar e como o Grupo 

parlamentar do PCP votou favoravelmente há que justificar. 

Efectivamente consideramos que são matérias que — como aliás disse o 

meu camarada José Decq Mota — têm que ser aprofundadas, têm de ser 

medidas, têm de ser analisadas.  

De qualquer modo como consideramos que isto é uma matéria importante 

— a existência do parque industrial é importante, a existência do aterro 

sanitário é importante — e pondo nos pratos da balanço a necessidade de 

aprofundar, mas também a importância da matéria, entendemos por bem 

votar favoravelmente. 

Presidente: Feita esta declaração de voto, está à discussão o artigo 1º. 

 

(Pausa) 



 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

Gabinete do Presidente 

 
 

Estão a sugerir a discussão na especialidade para todos os artigos. 

Está aberta a discussão na especialidade do artigo 1º. ao artigo 3º. 

 

(Pausa) 

 

Não havendo intervenções vamos votar na especialidade estes artigos. 

Os Srs. Deputados que concordam, mantenham-se por favor como estão. 

Secretário: Os artigos 1º., 2º., e 3º. foram aprovados por unanimidade.  

Presidente: Passemos à votação final global. 

Os Srs. deputados que concordam mantenham-se por favor como estão. 

Secretário: A Proposta de Decreto Legislativo Regional nº 24/2000/A, 

"Desafectação do regime florestal de uma parcela de terreno baldio no 

núcleo florestal da Achada, no perímetro florestal da Ilha Terceira" foi 

aprovada, em votação final global, por unanimidade. 

 


